
O crescimento forte do Centro-Sul junto com o da região

norte [+18,22%] neutralizou a queda do nordeste [-27,38%] e

manteve a alta nos estoques brasileiros em 15%.

Os dados mais recentes do MAPA indicam que estoques

acumulados até o fim da primeira quinzena de agosto, aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 5,33 bilhões de litros, um volume 3,02% superior aos 5,17

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem ouve uma alta na faixa

de 15,74% em comparação com os 4,60 bilhões de litros

estocados durante a segunda metade de julho de 2017. Deste

montante 2,89 bilhões de litros são de hidratado, o que

representa 54,24% do total de etanol estocado na região. Este

volume é 6,41% superior aos 2,71 bilhões de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem houve

uma alta de 13,22% frente ao volume de 2,55 bilhões de litros

estocados durante a segunda metade de julho deste ano.
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A quantidade restante [45,76%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,44 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 0,72% inferior aos

2,45 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um avanço de 18,88% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante de 2,05

bilhão de litros acumulados até a segunda quinzena de julho.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da primeira quinzena de agosto, disponíveis para

comercialização se encontram em 74,30 milhões de litros, um

volume 4,02% acima dos 71,43 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma alta de 18,22% em comparação com os

62,85 milhões de litros estocados durante a segunda metade

de julho. Deste montante 16,12 milhões de litros são de

hidratado, ou 21,70%, que é um volume é 9,99% superior aos
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14,65 milhões de litros acumulados durante o mesmo momento

da safra passada. Na margem houve uma alta de 22,44% frente

ao volume de 13,16 milhões de litros estocados durante a

segunda metade de julho.  O restante do volume [78,30%] é

complementado pelo etanol anidro que atinge o montante de

58,18 milhões de litros disponíveis para a comercialização. Este

montante é 2,47% superior aos 56,77 milhões de litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve um avanço de 17,10% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 49,68 milhões de

litros acumulados até a segunda quinzena de junho. Por sua

vez na região nordeste do país, podemos encontrar estoques

acumulados até o final da primeira quinzena de agosto,

disponíveis para  comercialização, ao redor de 7,70 milhões de

litros.  Este é um volume 213,63% superior aos 2,45 milhões

litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior.  Na margem houve um recuo de 6,99% em comparação

com os 8,28 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de julho. Deste montante 55,89% são de hidratado, o

que corresponde a um volume de 4,30 milhões de litros. Este

volume é 36,76% inferior aos 1,50 milhão de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem houve

uma baixa de 21,80% frente ao volume de 5,50 milhões de

litros estocados durante a segunda metade de julho.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 3,39 milhões de litros, ou 44,11% do total, disponíveis para a

comercialização. Este volume é 257% superior aos 951 mil litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior. Na margem

houve um avanço de 22,40% diante dos estoques de 2,77

milhões de litros acumulados até a segunda metade de julho.

Moagem pode chegar a
43 milhões toneladas na
segunda metade de agosto

Em mais um cenário de elevação anual no volume de

moagem e fabricação de açúcar, o cenário fundamental produtivo

de curto prazo acaba contrastando com a redução sazonal de

oferta diante da redução do ritmo de atividade produtiva do setor
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após o do ápice  de oferta da região ocorrido entre a segunda

metade de julho e a primeira de agosto. Neste contexto, durante

a segunda quinzena de agosto, deve ocorrer uma alta de 11,41%

na moagem de cana na região em termos anuais que, deve

oscilar ao redor de 43,00 milhões toneladas contra o montante

de 38,59 milhões de toneladas registradas no mesmo momento

da safra anterior.

Na margem, deve haver uma baixa na faixa de 5,05% frente o

volume de 450283 milhões de toneladas processadas na primeira

metade de agosto. Ainda assim, este volume de moagem da

segunda metade de agosto deve se manter 4,59% abaixo da média

de moagem das ultimas cinco safras na região para este mesmo

período, que deve oscilar na faixa de 40,06 milhões de toneladas.

Estes dados elevarão o montante total de cana moída na faixa de

385,61 milhões de toneladas, um volume ainda 2,58% abaixo do

acumulado até o mesmo momento do ano anterior, em 395,83

milhões de toneladas, mas 12,55% acima do visto sobre a quinzena

imediatamente anterior.  Em relação a média das ultimas cinco

temporadas para o mesmo período, que deve chegar a 377,94

milhões de toneladas, os dados acumulados até a segunda metade

de agosto devem se posicionar 2,03% acima.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 3,00 milhões de toneladas da commodity. Este volume

indica uma alta anual de 17,76% frente as 2,54 milhões toneladas

do mesmo momento da safra anterior. Na margem, deve haver

uma queda de 5,03% frente ao volume de 3,15 milhões de

toneladas da primeira metade de agosto. Este volume de fabricação
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de açúcar deve se manter 2,42% acima da média de moagem das

ultimas cinco safras na região, que oscila na faixa de 2,92 milhões

de toneladas. Estes dados, inicialmente, deverão elevar o montante

total de açúcar fabricado para a faixa de 23,72 milhões de toneladas.

Um volume 5,44% acima do acumulado até o mesmo momento do

ano anterior, em 22,50 milhões de toneladas, e 14,48% acima do

visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em relação a média

das ultimas cinco temporadas para o mesmo período, em 11,50

milhões de toneladas, os dados acumulados até a segunda metade

de agosto devem se posicionar 11,50% acima.

O mix de produção deve ser mais voltado ao etanol, com

cerca de 50,60% da cana colhida destinada a fabricação do

biocombustível. Além deste valor ser 0,64 pontos porcentuais

superior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 1,56 pontos

porcentuais abaixo do que fora destinado para a fabricação

do etanol no mesmo momento da safra passada, quando

52,16% da cana colhida era destinada a fabricação do

biocombustível.

Volume programado para
desembarque nos portos do país
sobe 22% na semana durante a
quinta semana de agosto

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 31 de agosto a fila de

navios programado para importação de etanol caiu 53% no mês

e se manteve estável na semana Na quinta semana de agosto o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros cresceu 22,95% em relação a semana anterior, saindo

de 113,34 mil para 139,35 mil metros cúbicos , dividido entre 12

navios. Em relação ao mesmo momento do mês anterior o cenário

se inverte, passando para uma baixa de 53,54% frente ao volume

de 299,98 mil metros cúbicos agendados para desembarque até

então. Deste total cerca de 10,76% da carga agendada se

encontra em Paranaguá, com 15,00 mil metros cúbicos [na

semana anterior este porto também concentrava 13,23% das

cargas agendadas também com 15,00 mil metros cúbicos]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade no volume

agendado para embarque. Depois temos o porto de Suapé com

um montante agendado para desembarque de 55,51 mil metros

cúbicos, que representa 39,83% do total programado nos portos

brasileiros [na semana anterior este porto concentrava 29,57%

das cargas agendadas]. Na evolução semanal o porto apresenta

uma alta de 65,65% no volume organizado para embarque.

Logo em seguida temos o porto de Maceió com um montante

programado para desembarque de 49,53 mil metros cúbicos, que

representam 35,54% do total dos portos brasileiros [na semana

anterior este porto também concentrava 39,22% das cargas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma alta de 11,43% no

volume para embarque. Depois temos o porto de Salvador com

um fluxo de desembarque de 11,24 mil metros cúbicos,

respondendo por 8,07% do fluxo do período [na semana anterior

este porto representava cerca de 9,92% dos fluxos agendados até

então]. Na evolução semanal este porto apresentou uma

estabilidade no fluxo agendado para desembarques.

Pelo lado da exportação temos um volume programado de

etanol nos portos brasileiros de 148,50 mil metros cúbicos,

dividido entre 6 navios, um montante 21,89% superior ao

observado na semana anterior. No mês a alta é de 31,13%

frente ao montante de 113,25 mil metros cúbicos observado

durante o mesmo momento do mês anterior. O porto de Santos

continua sendo o único porto brasileiro com programação de

exportação de etanol, sendo que a fila de navios apresentou

alta de 20,00% na semana e no mês.
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